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Resumo: O estudo foi conduzido com o objetivo de avaliar a inclusão de lignina Kraft na dieta de matrizes suínas gestantes
sobre o desempenho, microbiota e concentração de ácidos graxos de cadeia curta das fezes. Foram utilizadas 75 matrizes
suínas, distribuídas em delineamento em blocos ao acaso (por ordem de parto) que receberam durante toda a fase de gestação
três tratamentos: C= Controle (dieta basal sem adição de lignina); LK0,5 = dieta basal + 0,5% de lignina Kraft e LK1,0 =
dieta basal + 1,0% de lignina Kraft. A inclusão de lignina não afetou o desempenho das matrizes e a concentração de ácidos
graxos de cadeia curta das fezes, porém as femêas que receberam 0,5% e 1,0% de lignina na dieta apresentaram menor
quantificação de Escherichia coli (efeito quadrático, P=0,0562) e maior quantificação de bactérias ácido-láticas (efeito linear,
P=0,0019), respectivamente, nas fezes. Conclui-se que a inclusão de lignina nos níveis testados não afeta o desempenho e a
concentração de ácidos graxos de cadeia curta das fezes das fêmeas, mas a inclusão de 0,5% de lignina promove modulação
positiva da microbiota intestinal das porcas gestantes, baseado na diminuição da concentração de Escherichia coli nas fezes.
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FECAL ESCHERICHIA COLI COUNTS DECREASES IN PREGNANT SOWS FED KRAFT

LIGNIN 
Abstract: The study was carried out to evaluate the inclusion of Kraft lignin in the diet of pregnant swine sows on
performance, microbiota, and short-chain fatty acid concentration in feces. Seventy-five swine sows were used, allocated in a
randomized block design (parturition order) that received during the whole gestation period three treatments: C= Control
(basal diet without lignin); LK0.5 = basal diet + 0.5% Kraft lignin and LK1.0 = basal diet + 1.0% Kraft lignin. The inclusion
of lignin did not affect the performance of the sows and short chain fatty acids concentration in the feces, but sows fed 0.5%
and 1.0% of lignin had lower counts of Escherichia coli (quadratic effect, P=0.0562) and higher lactic acid bacteria counts
(linear effect, P=0.0019), respectively, in the feces. In conclusion, the evaluated levels of Kraft lignin do not affect the
performance and short chain fatty acids concentration in the feces of sows, but the inclusion of 0.5% lignin promotes positive
modulation of the intestinal microbiota of pregnant sows based on decreasing Escherichia coli counts in the feces.
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Introdução: A lignina extraída no processo Kraft de polpação da celulose para a produção de papel, sendo considerada como
fibra insolúvel, vem sendo empregada na nutrição animal, por ser tratar de um composto diferente de sua forma nativa e com
potencial prebiótico (Baurhoo et al., 2007; Ferreira, 2020). Alterações na saúde intestinal, ação antimicrobiana e antioxidante
e no desempenho já foram estudados (Valencia e Chavez, 1997; Bezerra, 2019; Ferreira, 2020). Em leitões desmamados, o
uso de lignina proporcionou a mesma composição da microbiota e concentração de ácidos graxos de cadeia curta, quando
comparada a adição de antimicrobiano como promotor do crescimento (Ferreira, 2020), porém em fêmeas em gestação, os
efeitos da lignina como ação prebiótica ainda são desconhecidos. Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar a inclusão de
lignina Kraft na dieta de matrizes suínas gestantes sobre o desempenho, a microbiota e concentração de ácidos graxos de
cadeia curta (AGCC) das fezes. 
Material e Métodos: Foram utilizadas 75 matrizes suínas de linhagem comercial TN70, (Comitê de Ética no Uso de Animais
- protocolo 0105/2020), alojadas em gaiolas individuais de gestação que receberam água à vontade e foram alimentadas em
um programa nutricional de três fases (Gestação 1: 0 ao 31º dia = 2,4kg de ração/dia e 32º ao 85º dia de gestação = 2,00kg de
ração/dia; Ração Pré-Parto: 86º ao parto = 3,00kg de ração/dia). As dietas foram isonutritivas e formuladas de acordo com
Rostagno et al. (2017). As fêmeas foram distribuídas em delineamento em blocos ao acaso (por ordem de parto (OP),
separadas em OP2 e OP>3) que receberam durante toda a fase de gestação três tratamentos: C= Controle (dieta basal sem
adição de lignina); LK0,5 = dieta basal + 0,5% de lignina Kraft e LK1,0 = dieta basal + 1,0% de lignina Kraft. Foram
mensurados o peso da fêmea (dia 0 e 110º dia de gestação) e o consumo diário e sobras para determinação do consumo total
de ração. No 90º dia de gestação, foram coletados 150g de fezes de 66 fêmeas para a quantificação de bactérias intestinais e
concentração de AGCC. Para a contagem de coliformes e Escherichia coli e bactérias ácido-láticas usou-se a metodologia de
Njongmeta et al. (2013) e Salmonella, utilizou-se a metodologias descritas por Andrews et al. (2007). Para determinação do
AGCC foi seguido a metodologia descrita por Ferreira et al. (2016). Os dados obtidos foram submetidos à análise de
variância por meio do procedimento GLM do SAS® e foi realizada regressão polinomial, com as médias comparadas ao
controle pelo teste de Dunnett, a 5% de probabilidade. 
Resultado e Discussão: A inclusão de lignina não afetou o desempenho de matrizes e a concentração de AGCC das fezes
(Tabelas 1 e 2). Averette Galtin et al. (2002) mostraram que o maior consumo de energia durante a gestação proporcionou
maior ganho de peso das fêmeas. Como as porcas nos diferentes tratamentos, no presente estudo, tiveram o mesmo consumo
de ração, e portanto o mesmo consumo de energia, era esperado que o ganho de peso das fêmeas fosse semelhante. A
ausência de resultado para a concentração de AGCC sugere que a lignina, não tem efeito sobre esse parâmetro, apesar de ter



afetado microbiota intestinal. Os animais que receberam 0,5% e 1,0% de lignina na dieta apresentaram menor contagem fecal
de Escherichia coli (efeito quadrático, P=0,0562) e maior contagem de bactérias ácido-láticas (efeito linear, P=0,0019),
respectivamente (Tabela 3). Também, a inclusão de 1,0% de lignina da dieta, proporcionou concentração maior de bactérias
ácido-láticas nas fezes em relação ao tratamento controle (Dunnet, P=0,0036). Resultado semelhante foi observado por
Baurhoo et al. (2007), que encontraram em frangos de corte, efeito da lignina sobre a concentração fecal dessas bactérias. As
bacteriocinas e outras substâncias antimicrobianas, produzidas por bactérias gram-positivas, incluindo as bactérias ácido –
láticas, possuem poder inibitório sobre Escherichia coli (Lengua et al., 2010), sugerindo que a lignina pode favorecer o
crescimento de bactérias benéficas, suprimindo bactérias patogênicas, como a Escherichia coli.

 
Conclusão: Conclui-se que a inclusão lignina nos níveis testados não afeta o desempenho e a concentração de ácidos graxos
de cadeia curta das fezes das fêmeas, mas a inclusão de 0,5% de lignina promove modulação positiva da microbiota intestinal
das porcas gestantes, baseado na diminuição da concentração de Escherichia coli nas fezes. 
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